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EMENTA

Estudo das sociedades americanas no período compreendido entre as independências e a formação dos Estados e das nações, no século

XIX, e o século XXI, através da revisão crítica da historiografia produzida no período e sobre o período e análise  documental, articulando a

pesquisa e a prática de ensino, bem como as questões étnico-culturais pertinentes a temática.

A partir de 2015:

Estudo das sociedades americanas no período compreendido entre as independências e a formação dos Estados e das nações, no século

XIX, e o século XXI, através da revisão crítica da historiografia produzida no período e sobre o período e análise  documental, articulando a

pesquisa e a prática de ensino, bem como as questões étnico-culturais pertinentes às temáticas, de direitos humanos e educação ambiental.

I. Objetivos
1. Estudar os movimentos de independência no continente americano;

2. Avaliar o processo de formação dos estados nacionais nos EUA e na América Hispânica.

3. Problematizar sobre o impacto dos processos de abolição da escravidão nas Américas sobre as sociedades respectivas;

4. Discutir a influência e a ingerência dos EUA sobre a América Latina;

5. Identificar os conflitos e tensões sociais que levaram à deflagração de movimentos revolucionários;

6. Debater os autoritarismos e a política de massas na América Latina;

7. Problematizar a América contemporânea.

II. Programa
UNIDADE I

-Movimentos de independência no continente americano;

-Formação dos Estados Nacionais;

-Abolições escravas na América;

UNIDADE II

-Relações econômicas na América;

-Movimentos Revolucionários;

UNIDADE III

-Ditaduras militares no Cone Sul;

-América e as questões do presente.

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas;

- Discussão crítica dos textos;

- Análise de fontes históricas;

- Análise de livros didáticos;

- Análise de filmes;

- Seminários individuais e/ou em grupos.

 Conforme resolução 0062/2008 – CEPE/UNICENTRO, parte da disciplina poderá ser desenvolvida com metodologias da Educação a

Distância em casos extraordinários mediante aprovação dos conselhos.

*IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO A DISTÂNCIA (Conforme Resolução n. 62/2008- CEPE/UNICENTRO)

A) Conteúdos:

- Abolições escravas na Ámerica;

- América e as questões do presente.

B) Metodologia:

- Postagens de textos e materiais complementares na plataforma Moodle;

- Orientações de atividades;

- Indicação de materiais complementares.

O início das atividades serão definidas a partir da demanda da disciplina.

C – Avaliação:

- Comprovaçao de presença na plataforma e nas atividades da plataforma Moodle;

- Por meio das atividades postadas na plataforma onde devem apresentar capacidade argumentativa e analítica dos temas abordados, bem

como escrita dentro das normas da ABNT. 

IV. Formas de Avaliação
III - FORMAS DE AVALIAÇÃO

Poderão ser considerados objetos de avaliação as atividades desenvolvidas no decorrer do ano tais como:
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-Prova Escrita;

-Produção de trabalhos individual e/ou grupo;

-Relatórios;

-Fichamento;

-Seminários;

CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO:

-Clareza e objetividade nas atividades escritas;

-Coerência com a bibliografia utilizada;

-Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT;

-O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

- As avaliações serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuídas em diferentes valores até a somatória de 10,0 pontos para cada

semestre.

A atribuição da nota no sistema “Docente On-line” Unicentro ocorrerá no final de cada semestre, ou ainda de acordo com as orientações da

instituição.

As avaliações serão desenvolvidas ao longo do semestre, comunicadas com antecedência aos estudantes.

-Avaliações de recuperação serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuidas em prova escrita, trabalhos, seminários,

fichamentos e/ou relatórios.

-Não está permitido a gravação de aulas por parte dos acadêmicos.

V. Bibliografia
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